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RESUMO 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) tem se consolidado como instrumento 

estratégico para o desenvolvimento socioeconômico e a inclusão social, 

especialmente entre populações em situação de vulnerabilidade, ao ampliar 

oportunidades de qualificação e inserção no mercado de trabalho. Nesse contexto, 

este estudo tem como objetivo analisar os principais obstáculos presentes na oferta e 

execução da EPT voltada a esse público, buscando compreender de que forma 

fatores estruturais, pedagógicos, econômicos e culturais influenciam o acesso, a 

permanência e o êxito dos estudantes. Para isso, adotou-se uma abordagem 

qualitativa, baseada em revisão bibliográfica e análise documental de políticas e 

programas educacionais relacionados à área. Os resultados evidenciam a existência 

de barreiras recorrentes, como insuficiência de recursos, infraestrutura inadequada, 

carência de profissionais qualificados, distância geográfica entre instituições e 

comunidades atendidas, além da fragilidade e descontinuidade de políticas públicas. 

Também se destacam desafios socioeconômicos, como a necessidade de conciliar 

trabalho e estudo, e a limitada articulação entre currículo formativo e demandas reais 

do mercado. Como contribuição, a pesquisa oferece uma compreensão ampliada dos 

entraves e potencialidades da EPT, apontando subsídios para o aprimoramento de 

políticas públicas, práticas pedagógicas e estratégias institucionais que favoreçam 
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não apenas o acesso, mas também a permanência e o sucesso educacional dos 

estudantes. 

Palavras-chave: educação profissional; políticas públicas; qualificação profissional. 

ABSTRACT 

Vocational and Technological Education (VTE) has become a strategic instrument for 

socioeconomic development and social inclusion, especially among vulnerable 

populations, by expanding opportunities for qualification and insertion into the labor 

market. In this context, this study aims to analyze the main obstacles present in the 

provision and execution of VTE aimed at this public, seeking to understand how 

structural, pedagogical, economic, and cultural factors influence access, retention, and 

student success. To this end, a qualitative approach was adopted, based on a literature 

review and document analysis of educational policies and programs related to the 

area. The results highlight the existence of recurring barriers, such as insufficient 

resources, inadequate infrastructure, a lack of qualified professionals, geographical 

distance between institutions and communities served, as well as the fragility and 

discontinuity of public policies. Socioeconomic challenges are also highlighted, such 

as the need to reconcile work and study, and the limited articulation between the 

formative curriculum and the real demands of the market. As a contribution, the 

research offers a broader understanding of the obstacles and potential of vocational 

education, pointing to subsidies for the improvement of public policies, pedagogical 

practices, and institutional strategies that favor not only access but also the retention 

and educational success of students. 
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1 INTRODUÇÃO  

Os desafios da educação tecnológica e profissional para os menos favorecidos 

é um problema ainda visto atualmente principalmente em zonas periféricas ou por 

indivíduos que não tem acesso à tecnologia corriqueiramente. Sendo assim, os 

desafios enfrentados pela educação tecnológica e profissional são profundos e 

persistentes, logo, os obstáculos na implementação de resoluções para a situação 

explorada necessita de um estudo amplo em relação ao formato e acesso da 

educação presente, dificuldades específicas enfrentadas não somente no âmbito 

escolar. Além disso, a vulnerabilidade social necessita de um estudo mais prático 

analisando as políticas públicas, projetos ou ações que buscam trazer soluções a 

esses desafios. 

Entre esses elementos, destaca-se que a desigualdade no acesso à Educação 

Profissional e Tecnológica não se limita apenas à ausência de recursos materiais, mas 

está profundamente relacionada a fatores estruturais, históricos e políticos que 

condicionam as oportunidades educacionais no país. (Saviani, 2008). A Constituição 

Federal de 1988 assegura a educação como direito de todos e dever do Estado, 

orientando-se pelos princípios da igualdade de condições de acesso e permanência, 

o que evidencia a necessidade de políticas públicas eficazes voltadas à redução 

dessas disparidades. Nesse sentido, conforme o Plano Nacional de Educação, a 

ampliação do acesso à educação profissional articulada à educação básica, com 

equidade e qualidade, constitui uma das metas estratégicas para o enfrentamento das 

desigualdades educacionais no país. Assim, compreender os desafios da EPT exige 

uma análise ampliada que considere não apenas o ambiente escolar, mas também as 

condições socioeconômicas, o acesso às tecnologias, a formação docente e a 

efetividade das políticas públicas, reconhecendo que a promoção de uma educação 

inclusiva depende da articulação entre esses diferentes fatores. 

A problematização, portanto, estar na superação desses desafios onde a 

realidade são a falta de recursos tecnológicos adequados, como computadores, 

internet de qualidade e outros dispositivos, limitação significativa do acesso a uma 

educação que prepare os indivíduos para as exigências do mundo do trabalho 

moderno, acentuando as desigualdades sociais e econômicas, criando também uma 

barreira ainda maior para aqueles que já estão em situações de vulnerabilidade.  
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Segundo Moran (2015) e Valente (2018), outros pontos são a falta de 

capacitação tecnológica e fragmentação do acesso, tanto entre educadores quanto 

alunos, sendo um obstáculo considerável, onde muitos professores, especialmente 

em regiões com menos aporte de recursos, não têm formação adequada para integrar 

as tecnologias digitais de forma eficaz no processo de ensino-aprendizagem. Isso 

compromete a qualidade da educação e o desenvolvimento de habilidades essenciais 

para o mercado de trabalho, como a utilização de ferramentas digitais, que são cada 

vez mais demandadas.   

De acordo com a UNESCO (2023), a exclusão digital continua sendo um dos 

principais fatores que aprofundam as desigualdades educacionais, sobretudo em 

países em desenvolvimento, onde o acesso à infraestrutura tecnológica ainda é 

limitado. Essa realidade evidencia a necessidade de um olhar ampliado sobre as 

condições estruturais que impactam a efetividade da educação profissional e 

tecnológica. 

Além disso, como destaca Paulo Freire, “a educação não transforma o mundo. 

Educação muda as pessoas. Pessoas transformam o mundo”. A partir dessa 

perspectiva, compreende-se que a superação dessas desigualdades passa pela 

valorização de práticas educativas críticas, inclusivas e contextualizadas, capazes de 

considerar as especificidades sociais dos sujeitos envolvidos. (Freire, 1996, p.67). 

Dessa forma, é uma abordagem complexa a relação entre a educação e sua 

formação até a chegada no mundo do trabalho, destacando a necessidade de uma 

formação integral que vá além das competências técnicas. Onde a luta social é 

apresentada também como um elemento fundamental para entender as 

desigualdades de acesso à educação e as diferentes realidades, especialmente 

aqueles em contextos mais vulneráveis. Sendo assim, a formação profissional não 

deve se restringir apenas ao aprendizado de habilidades práticas, questões relativas 

ao trabalho e à educação revelam um cenário em que a inclusão social e a 

democratização do conhecimento são desafiadas pelas disparidades no acesso à 

educação de qualidade, especialmente nas áreas de educação profissional e 

tecnológica. (Diniz e Pereira, 2025). 

Diante do exposto, o objetivo central da presente pesquisa é demonstrar os 

desafios enfrentados na implementação da educação profissional e tecnológica para 

o público em contexto de vulnerabilidade social, com foco nas barreiras estruturais, 

socioeconômicas e políticas que dificultam o acesso e a qualidade dessa educação. 
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Nesse sentido, a questão norteadora do estudo consiste em investigar: quais fatores 

têm limitado a efetivação de uma educação profissional e tecnológica inclusiva e de 

qualidade para as populações socialmente vulneráveis, e de que forma tais obstáculos 

podem ser superados? 

O objetivo principal do presente trabalhado é analisar os obstáculos presentes 

na oferta e execução da EPT voltada a esse segmento da população, buscando 

compreender como fatores estruturais, pedagógicos, econômicos e culturais 

influenciam tanto o ingresso quanto a permanência dos estudantes nos cursos 

ofertados, bem como, investigar esses desafios relacionados à oferta e à 

implementação da Educação Profissional e Tecnológica voltada a esse público, 

buscando compreender como aspectos estruturais, pedagógicos, econômicos e 

culturais interferem no acesso e na permanência dos estudantes, subsidiando o 

desenvolvimento de estratégias que promovam a inclusão, a permanência e o êxito 

acadêmico, como  também, sendo fundamental analisar a influência de fatores 

estruturais, pedagógicos, econômicos e culturais sobre o ingresso e a permanência 

dos estudantes, com vistas ao desenvolvimento de estratégias institucionais que 

fortaleçam o acesso, a permanência e a conclusão dos cursos. 

A investigação sobre os desafios na implementação da Educação Profissional 

e Tecnológica (EPT) para o público menos favorecido justifica-se pela persistência de 

desigualdades sociais que impactam diretamente o acesso, a permanência e o êxito 

educacional desses sujeitos. Em um país marcado por disparidades regionais e 

socioeconômicas, compreender os fatores que limitam a efetividade da EPT torna-se 

essencial para a formulação de políticas públicas mais equitativas. Nesse sentido, a 

pesquisa contribui para evidenciar que as barreiras enfrentadas vão além da escassez 

de recursos materiais, envolvendo também aspectos estruturais, históricos e políticos 

que condicionam as oportunidades educacionais, conforme apontado pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, (2022). 

Além disso, a relevância deste estudo está na necessidade de fortalecer 

práticas educativas que promovam inclusão social e desenvolvimento humano. A 

Educação Profissional e Tecnológica, quando bem estruturada, possui potencial para 

ampliar oportunidades de inserção no mundo do trabalho, especialmente para 

populações em situação de vulnerabilidade. No entanto, desafios como a exclusão 

digital, a precariedade da infraestrutura e a falta de formação continuada de 

profissionais ainda dificultam sua efetivação. Assim, investigar essas limitações 
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permite propor estratégias que contribuam para uma educação mais democrática e 

alinhada às demandas sociais contemporâneas, dialogando com perspectivas críticas 

como as de Paulo Freire. 

Ademais, esta pesquisa se mostra relevante no contexto atual de 

transformações tecnológicas e sociais, em que a qualificação profissional se torna 

cada vez mais necessária. A ausência de acesso à formação adequada pode ampliar 

ainda mais as desigualdades existentes, excluindo determinados grupos das 

oportunidades geradas pelas novas dinâmicas do mercado de trabalho. Dessa forma, 

ao abordar os desafios da EPT para o público em contexto de vulnerabilidade social, 

o estudo contribui para o debate acadêmico e social, reforçando a importância de 

políticas educacionais inclusivas e eficazes. 

Por fim, este trabalho está estruturado em capítulos que buscam organizar e 

aprofundar a discussão proposta. Inicialmente, apresenta-se a introdução, na qual são 

abordados o tema, a problemática, os objetivos e a justificativa da pesquisa. Em 

seguida, o referencial teórico discute os principais conceitos relacionados à Educação 

Profissional e Tecnológica, bem como as desigualdades educacionais no contexto 

brasileiro. Na sequência, são apresentados e analisados os resultados obtidos, à luz 

do referencial teórico. Por fim, as considerações finais sintetizam as principais 

reflexões da pesquisa, destacando suas contribuições e possíveis encaminhamentos 

para estudos futuros. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Os desafios enfrentados por indivíduos que conciliam trabalho e educação são 

significativos, especialmente no contexto contemporâneo, em que ambas as 

dimensões se configuram como elementos essenciais à vida social, profissional e 

pessoal. O trabalho e a educação, além de contribuírem para a subsistência e inserção 

no mercado, também se relacionam diretamente com a promoção da qualidade de 

vida e do desenvolvimento humano. Nesse sentido, conforme destaca Gaudêncio 

Frigotto (2005), a relação entre trabalho e educação não deve ser compreendida de 

forma fragmentada, mas como uma unidade constitutiva da formação humana. Assim, 

este capítulo tem como objetivo apresentar o referencial teórico que fundamenta a 

pesquisa, abordando as principais discussões acerca da Educação Profissional e 
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Tecnológica, suas relações com o mundo do trabalho e os desafios enfrentados pelo 

público menos favorecido, à luz de autores que discutem a temática sob uma 

perspectiva crítica e social.  

Em continuidade à discussão, o Gráfico a seguir evidencia de forma clara as 

desigualdades educacionais existentes entre diferentes grupos sociais no Brasil. 

Observa-se que a média de anos de estudo é significativamente maior entre 

indivíduos pertencentes aos 25% de maior renda (13,4 anos), enquanto aqueles 

situados entre os 25% de menor renda apresentam apenas 10,4 anos, revelando uma 

diferença expressiva associada às condições socioeconômicas. Além disso, recortes 

por raça, gênero e território também demonstram disparidades, com a população 

branca (12,3 anos) apresentando maior escolaridade em comparação à população 

preta ou parda (11,2 anos), assim como a população urbana (11,8 anos) em relação 

à rural (10,2 anos). Regionalmente, o Nordeste apresenta os menores índices (11,0 

anos), enquanto regiões como Sudeste e Centro-Oeste se destacam com médias 

mais elevadas. Esses dados reforçam que o acesso e a permanência na educação 

não ocorrem de maneira equitativa, sendo fortemente condicionados por fatores 

estruturais. Nesse contexto, para indivíduos que precisam conciliar trabalho e estudo, 

especialmente os mais vulneráveis, tais desigualdades tendem a se intensificar, 

corroborando a perspectiva de que a relação entre trabalho e educação, embora 

essencial, ainda se configura como um desafio marcado por profundas assimetrias 

sociais.  

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 01 - Desigualdade educacional no Brasil fortemente associada à renda 

Fonte: IBGE (2022). 
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A Educação Profissional e Tecnológica, embora tenha passado por 

significativas transformações ao longo do tempo, ainda carrega marcas históricas e 

enfrenta desafios que limitam seu potencial inclusivo. Dessa forma, justifica-se a 

realização deste estudo ao buscar compreender tais limitações e as possibilidades de 

superação, à luz das contribuições teóricas e dos desafios contemporâneos do ensino, 

conforme Moura (2007), a educação profissional no Brasil tem a sua origem dentro de 

uma perspectiva assistencialista para atender àqueles que não tinham condições 

sociais satisfatórias, alterando então os seus costumes.  

Além disso, a Educação Profissional e Tecnológica deve ser compreendida 

como parte de um projeto de formação humana mais amplo, que ultrapassa a simples 

preparação para o mercado de trabalho. Nessa perspectiva, busca-se uma educação 

que contemple o desenvolvimento integral do indivíduo, articulando dimensões 

cognitivas, sociais, culturais e éticas. Conforme destaca Marise Ramos (2014), a 

educação profissional precisa superar a lógica meramente instrumental e promover a 

formação omnilateral dos sujeitos, integrando ciência, cultura e trabalho. Assim, a EPT 

assume um papel estratégico na construção de uma sociedade mais justa e igualitária, 

ao possibilitar que os indivíduos não apenas adquiram competências técnicas, mas 

também desenvolvam uma consciência crítica capaz de intervir em sua realidade 

social. 

Sob uma perspectiva crítica, Paulo Freire defende que a educação deve ser 

compreendida como prática de liberdade, voltada à transformação social e à 

superação das desigualdades. Para o autor, o processo educativo deve considerar a 

realidade concreta dos sujeitos, promovendo uma aprendizagem significativa e 

contextualizada. Nesse sentido, a EPT não deve se limitar à formação técnica 

instrumental, mas deve contribuir para o desenvolvimento de sujeitos críticos, capazes 

de intervir em sua realidade social. 

A Constituição Federal de 1988 estabelece a educação como um direito social 

fundamental e dever do Estado, conforme disposto em seu artigo 205, devendo ser 

promovida e incentivada com vistas ao pleno desenvolvimento da pessoa, ao 

exercício da cidadania e à qualificação para o trabalho. Nesse contexto, a Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) configura-se como instrumento essencial para a 

concretização desses princípios, especialmente no que se refere à inclusão de 

populações em situação de vulnerabilidade social. Ao assegurar a igualdade de 

condições para o acesso e permanência na escola, conforme previsto no artigo 206, 
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a Constituição reforça a necessidade de políticas públicas que reduzam 

desigualdades estruturais, incluindo aquelas relacionadas ao acesso às tecnologias e 

à formação profissional. Assim, a efetivação de uma EPT inclusiva e de qualidade está 

diretamente vinculada ao cumprimento dos preceitos constitucionais, exigindo ações 

que promovam equidade, justiça social e ampliação de oportunidades educacionais. 

Além disso, a EPT deve ser compreendida como parte de um projeto de formação 

humana mais amplo. Como Marise Ramos (2014), afirma a educação profissional 

precisa superar a lógica meramente instrumental e promover a formação omnilateral 

dos sujeitos, integrando ciência, cultura e trabalho. 

Para Comarú, et al. (2019), é necessário dar oportunidade para a 

personalização e flexibilização, para que alunos possam aprender por caminhos 

diferentes, mas que efetivamente possam aprender. Tomaz, (2020), explicita que a 

inserção da tecnologia na educação traz consigo uma série de desafios, porém 

oferece oportunidades significativas para melhorar o processo de ensino e 

aprendizagem, sendo um dos desafios mais notável é a garantir do acesso equitativo 

à tecnologia e também aos recursos digitais, especialmente em regiões ou 

comunidades desfavorecidas (Tomaz, 2020). 

A docência, entendida como o ensinar e o aprender, é presente na prática 

social em geral e não apenas na escola. Sendo inserida em variados contexto, como 

nas relações familiares na transmissão de valores e habilidades; no ambiente de 

trabalho, com a troca de conhecimentos e desenvolvimento profissional, no 

aprendizado informal, que ocorre por meio de conteúdos diversos, relaciona-se 

também com a cultura, na transmissão de saberes tradicionais e criativos, nas 

comunidades com práticas colaborativas e solidárias que promovam o aprendizado 

coletivo (Libâneo, 2004).   

A personificação do aprendizado apresenta grandes desafios, como o acesso 

desigual e a dificuldade de aplicar conhecimentos práticos de acordo a teoria. Para 

que a educação seja implementada de forma eficaz, é necessário que as 

metodologias de ensino sejam adaptadas às necessidades dos alunos e que as 

interações sejam constantemente, com grandes estímulos através de ferramentas e 

estratégias adequadas, combinadas de tecnologias interativas que abrace e transmita 

conhecimento de acordo a realidade vivenciada por cada indivíduo. 

Outro ponto do contexto didático-pedagógico de suma importação como pontua 

Santana, Jesuíno e Costa (2022), é a relação do quantitativo de alunos e a sua 
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situação psicológica, social e cultural, onde atualmente os apresentam como novos 

desafios além do contexto escolar. As condições físicas da instituição, os recursos, as 

estratégias de inovação, expectativas dos alunos, nível intelectual e as condições 

socioeconômicas é um retrato sociocultural do aluno, onde as características e 

realidades de cada estudante influenciam diretamente no seu processo de 

aprendizagem na atualidade, sendo necessária que as práticas pedagógicas sejam 

flexíveis e sensíveis, com a finalidade de atender às diversas demandas da sociedade 

atual. 

No contexto da educação e trabalho na contemporaneidade, Antônio Nóvoa 

(2019), enfatiza que a educação precisa se reinventar diante das mudanças sociais e 

tecnológicas, exigindo novas práticas pedagógicas que dialoguem com a realidade 

dos estudantes e com as demandas do mundo do trabalho. Outro aspecto relevante 

diz respeito à formação docente. Segundo Selma Garrido Pimenta (2012), o papel do 

professor é fundamental na mediação do conhecimento, sendo necessário investir na 

formação crítica e continuada dos educadores para enfrentar os desafios da educação 

contemporânea. 

Na medida em que a educação capacita e qualifica o indivíduo para ingressar 

e se manter no mercado de trabalho são vistas várias lacunas quando se busca por 

essa qualificação, principalmente quando o individuou não possui o sistema 

educacional e financeiro ao seu favor, confirma também Frigotto et al (2001), 

afirmando que  os processos educativos sendo escolares ou não, constituem-se em 

práticas sociais mediadoras  da sociedade que subordina o trabalho e a  tecnologia, 

sendo valores de troca e a consequentemente ocorre a alienação e exclusão de 

milhões de seres humanos ou perpetua uma radical transformação.  

Com a sociedade cada vez mais capitalista, com o acirramento de 

oportunidades, com enfretamento das lacunas sociais a base de salários baixos e o 

mercado de trabalho estando cada vez buscando profissionais com histórico de 

qualificação é essencial atualmente a ligação do trabalho a educação, logo são 

atividades primordiais para se manter no mercado de trabalho, se conectar as 

novidades do mercado, bem como, desenvolver habilidades técnicas e 

comportamentais que atendam às demandas crescentes de um mundo em constante 

transformação. A educação profissional e tecnológica se torna uma ferramenta 

indispensável para que os indivíduos se adaptem às mudanças tecnológicas, 
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econômicas e sociais, enquanto o trabalho irá proporcionar a experiência prática 

necessária para consolidar e ampliar esses conhecimentos. (GARCIA et al., 2025). 

Diante o que foi exposto, Saviani (2007), na sua pesquisa relata a relação entre 

trabalho e educação, notando que ocorre uma determinada distinção dessas 

instâncias ao longo do processo histórico, porém esses termos são inseparáveis, logo, 

para o mesmo o trabalho e a educação são essenciais à existência do homem em 

relação a consciência humana, sua capacidade de produzir, seu meio de vida e sua 

forma de se adaptar a natureza às suas necessidades. 

A Educação Profissional e Tecnológica, embora tenha passado por 

significativas transformações ao longo do tempo, ainda carrega marcas históricas e 

enfrenta desafios que limitam seu potencial inclusivo. Dessa forma, justifica-se a 

realização deste estudo ao buscar compreender tais limitações e as possibilidades de 

superação, à luz das contribuições teóricas e dos desafios contemporâneos do ensino. 

Nesse contexto, Maria Ciavatta (2014) destaca que a formação profissional no Brasil 

ainda é marcada por dualidades estruturais, que separam a formação geral da 

formação técnica, dificultando uma educação integral. 

Com base na politecnia e sua relação com a luta social, trabalho e educação, 

são necessárias várias estratégias para efetivar a transformação social e educacional, 

dentre elas estão a elaboração e integração de práticas pedagógicas inclusivas e 

coletivas, com projetos multidisciplinares, promoção de uma educação popular aliada 

a territorialidade de cada comunidade, criação de programas de capacitação e 

democratização do conhecimento e promoção da formação continuada dos 

educadores e da classe trabalhado, sendo fundamental destacar:  

É preciso considerar que, se a escola politécnica é, essencialmente, a escola 

demandada pela classe trabalhadora, ela está sendo posta como 

necessidade também do desenvolvimento capitalista, que já não se satisfaz 

com o intelectual do velho tipo. Avançar neste sentido talvez seja, portanto, 

abrir uma brecha para a construção da nova sociedade, senão enquanto 

projeto imediato, pelos menos enquanto utopia, a dirigir os esforços na 

criação das condições que se fazem necessárias à sua concretização. 

(Kuenzer, 1989, p. 28) 

Outro ponto fundamental da educação profissional e tecnológica, além das 

lacunas e fragmentação da formação básica e do mercado de trabalho, temos 

também, a apropriação e inserção das tecnologias digitais para professores e alunos, 
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sendo essencial para o conhecimento e mudança social, reconhecida por Procasko et 

al.,(2022), que afirma que as tecnologias mudam a realidade e comportamentos na 

sociedade e a inserção de tecnologias digitais no contexto escolar em qualquer nível, 

quer seja ela em qualquer nível irá possibilitar ações diversas na formação e 

compreensão de como funciona o mundo digital. 

Sendo assim, a personificação do aprendizado apresenta grandes desafios, 

como o acesso desigual e a dificuldade de aplicar conhecimentos práticos de acordo 

a teoria. Para que a educação seja eficaz, é necessário que as metodologias de ensino 

sejam adaptadas às necessidades dos alunos, e que as interações sejam 

constantemente e como grandes estímulos através de ferramentas e estratégias 

adequadas, combinado de tecnologias interativas, de implementação de políticas 

públicas de ensino e acesso as ferramentas para diminuir a disparidade em relação 

as pessoas em contexto de vulnerabilidade social. 

 

3 METODOLOGIA  

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo descritivo, de abordagem 

qualitativa, cujo objetivo é compreender os principais desafios relacionados à oferta e 

à execução da Educação Profissional e Tecnológica em contextos de vulnerabilidade 

social, especialmente em territórios rurais e populações menos favorecidas. De 

acordo com Gil (2008), a pesquisa descritiva tem como finalidade principal a descrição 

das características de determinada população ou fenômeno, bem como o 

estabelecimento de relações entre variáveis, sem, contudo, interferir diretamente na 

realidade estudada. No que se refere à abordagem qualitativa, Lakatos e Marconi 

(2010), destacam que esse tipo de pesquisa busca compreender os fenômenos 

sociais a partir de seus significados, valores e contextos, priorizando a interpretação 

dos dados em detrimento da mensuração estatística. Nesse sentido, a escolha por 

essa abordagem justifica-se pela necessidade de analisar, de forma aprofundada, as 

experiências, percepções e desafios vivenciados pelos sujeitos envolvidos, 

considerando as especificidades do contexto social em que estão inseridos. 

O estudo será desenvolvido por meio de revisão bibliográfica e análise 

documental, contemplando artigos científicos, dissertações, teses, relatórios técnicos 

e documentos oficiais relacionados a políticas e programas de Educação Profissional 
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e Tecnológica. As fontes serão selecionadas a partir de bases de dados acadêmicas, 

tais como SciELO, Google Acadêmico e periódicos da área da educação, utilizando 

descritores relacionados à EPT, inclusão educacional, vulnerabilidade social, zona 

rural e permanência escolar. 

A população de interesse da pesquisa compreende estudantes da Educação 

Profissional e Tecnológica inseridos em contextos rurais e urbanos em contextos 

socioeconomicamente desfavoraveis, bem como, instituições ofertantes de EPT que 

atuam nesses territórios. Embora não haja coleta direta de dados empíricos com os 

sujeitos, o estudo considera esses atores como referência analítica, a partir das 

evidências apresentadas na literatura e nos documentos institucionais analisados. 

Os dados obtidos serão examinados por meio da análise temática, permitindo 

a identificação, organização e interpretação de categorias relacionadas às barreiras 

estruturais, pedagógicas, econômicas e culturais que interferem no acesso, na 

permanência e na conclusão dos cursos. Essa técnica possibilitará a compreensão 

aprofundada dos sentidos e padrões recorrentes nos estudos analisados, bem como 

a discussão sobre a adequação dos currículos da EPT às demandas do mercado de 

trabalho e às realidades socioterritoriais dos estudantes. 

Além disso, serão adotados critérios de inclusão e exclusão para seleção das 

fontes, considerando publicações dos últimos dez anos, nos idiomas português, inglês 

e espanhol, que abordem diretamente a Educação Profissional e Tecnológica em 

contextos de vulnerabilidade social. Serão excluídos estudos duplicados, não 

disponíveis na íntegra ou que não apresentem relação direta com o tema proposto. A 

busca será realizada por meio da combinação de descritores com operadores 

booleanos, garantindo maior precisão e abrangência dos resultados. 

Sendo assim, a análise buscará subsidiar a proposição de estratégias 

institucionais que contribuam para o fortalecimento da inclusão, da permanência e da 

eficácia da Educação Profissional e Tecnológica, considerando a articulação entre 

escola, comunidade e setores produtivos como elementos fundamentais para a 

promoção da empregabilidade e da mobilidade social. Ressalta-se que a pesquisa 

respeitará os princípios éticos da produção científica, garantindo a adequada citação 

das fontes utilizadas e a fidedignidade das informações analisadas. 
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4 RESULTADOS 

As análises realizadas acerca dos limites e possibilidades da Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT), considerando os referenciais teóricos adotados e a 

interpretação crítica dos dados levantados, permitiram identificar elementos centrais 

que respondem diretamente ao objetivo geral da pesquisa e à questão norteadora 

proposta que é compreender quais fatores limitam a efetivação de uma EPT inclusiva 

e de qualidade para populações socialmente vulneráveis e de que forma tais 

obstáculos podem ser superados. A organização dos achados foi estruturada em 

categorias analíticas que possibilitam visualizar, de forma sistemática, os fatores que 

influenciam o processo de ensino-aprendizagem e as condições que impactam o 

potencial inclusivo dessa modalidade educacional. 

A partir da análise temática do material teórico e interpretativo, foram 

identificadas categorias centrais para a compreensão dos dados, as quais 

subsidiaram a elaboração de um quadro qualitativa comparativa que classifica os 

fatores conforme o grau de influência no processo educativo. Os resultados 

evidenciam que as principais limitações estão relacionadas a três eixos estruturantes: 

infraestrutura tecnológica insuficiente, desigualdades socioeconômicas e lacunas na 

formação docente para uso pedagógico das tecnologias. Tais fatores demonstraram 

forte impacto negativo na qualidade da aprendizagem e no acesso equitativo, 

confirmando a hipótese de que as barreiras estruturais e sociais constituem entraves 

determinantes para a consolidação de uma educação profissional democrática. 

A análise também demonstrou que o processo de aprendizagem resulta da 

convergência entre variáveis pedagógicas, sociais e tecnológicas, reforçando a 

natureza sistêmica da educação e evidenciando que intervenções isoladas 

apresentam eficácia limitada. Nesse sentido, verificou-se que contextos educacionais 

que articulam políticas públicas consistentes, inovação metodológica e sensibilidade 

às realidades socioculturais dos estudantes apresentam melhores indicadores de 

inclusão e permanência. Metodologias flexíveis e mediadas por tecnologias, quando 

acompanhadas de estratégias pedagógicas inclusivas, mostraram potencial 

significativo para reduzir barreiras de aprendizagem, especialmente em contextos 

periféricos. 
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Assim, os resultados após analises nas pesquisas relacionadas ao tema 

abordado confirmam que a efetividade da EPT depende da integração entre 

investimento estrutural, formação docente continuada e políticas educacionais 

orientadas pela equidade social. Constatou-se, ainda, que iniciativas voltadas à 

democratização do acesso tecnológico e à contextualização curricular representam 

caminhos viáveis para a superação das limitações identificadas, respondendo, 

portanto, à problemática central do estudo e evidenciando que a transformação desse 

cenário exige ações articuladas entre Estado, instituições educacionais e sociedade. 

Quadro 01 – Grau de influência e impacto resultado das variáveis pedagógicas. 

Fator Grau de influência Tipo de impacto 

Acesso tecnológico Alto Estrutural 

Metodologia docente Muito alto Pedagógico 

Condições 
socioeconômicas 

Alto Social 

Infraestrutura 
institucional 

 

Médio institucional 
 

Expectativas discente 
 

Médio Motivacional 

 

Sendo assim, o quadro demonstra que o processo de aprendizagem resulta da 

convergência entre variáveis pedagógicas, sociais e tecnológicas, reforçando a 

natureza sistêmica da educação. Sendo assim, os resultados indicam que a 

efetividade da Educação Profissional e Tecnológica depende da articulação entre 

políticas educacionais, inovação pedagógica e sensibilidade às realidades 

socioculturais dos estudantes.  

Nesse sentido, compreende-se que o sucesso educativo está diretamente 

relacionado ao funcionamento equilibrado dessas três dimensões. Não é suficiente 

investir apenas em recursos tecnológicos, como a disponibilização de computadores 

ou acesso à internet, se os estudantes enfrentam vulnerabilidades sociais, como 

insegurança alimentar ou falta de apoio familiar, que dificultam sua permanência e 

rendimento escolar. Da mesma forma, a presença da tecnologia não garante 

aprendizagem significativa quando os docentes não possuem formação adequada 

para integrá-la de forma crítica e pedagógica ao processo de ensino. 

Por exemplo, em contextos educacionais de regiões menos favorecidas, pode-

se observar que a simples inserção de equipamentos digitais nas escolas não resulta, 

por si só, em melhoria da aprendizagem. Para que isso ocorra, é necessário que haja, 

Fonte: Elaborada pelo autor (2026). 
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simultaneamente, condições sociais mínimas que favoreçam o estudante e práticas 

pedagógicas que orientem o uso dessas tecnologias de maneira intencional e 

significativa. Assim, evidencia-se que a aprendizagem efetiva depende da interação 

equilibrada entre fatores tecnológicos, sociais e pedagógicos, e não da atuação 

isolada de apenas um desses elementos. 

A análise do Quadro 01 também evidencia que os fatores de maior impacto no 

processo educativo concentram-se nas dimensões pedagógica e estrutural, com 

destaque para a metodologia docente, classificada como de influência muito alta. Esse 

resultado reforça a centralidade do papel do professor como mediador do processo 

de ensino-aprendizagem, especialmente em contextos de vulnerabilidade, nos quais 

a adaptação das práticas pedagógicas torna-se fundamental para garantir a inclusão. 

Nesse sentido, conforme destaca Libâneo (2013), o professor atua como mediador do 

processo de aprendizagem, organizando situações que favoreçam a construção do 

conhecimento pelo aluno, o que reforça a relevância das práticas pedagógicas na 

efetividade da educação. (Libâneo, 2013) 

Sob essa perspectiva, os achados também dialogam com o pensamento de 

Paulo Freire, ao evidenciar que a educação deve considerar a realidade concreta dos 

sujeitos, promovendo práticas que ultrapassem a mera transmissão de conteúdo e 

favoreçam a construção crítica do conhecimento. Assim, a limitação no acesso 

tecnológico, embora relevante, não se configura como um fator isolado, mas articulado 

a outras dimensões que condicionam o processo educativo. 

 

4.1 Discussão dos resultados 

Os resultados obtidos nesta pesquisa evidenciam que os desafios na 

implementação da Educação Profissional e Tecnológica para o público menos 

favorecido estão diretamente relacionados a múltiplos fatores estruturais, sociais e 

educacionais. Dentre os principais achados, destaca-se que a limitação no acesso às 

tecnologias digitais, embora relevante, não se configura como um fator isolado, mas 

está articulada a outras dimensões, como desigualdades socioeconômicas, 

fragilidades na infraestrutura educacional e dificuldades de permanência dos 

estudantes nos processos formativos. 
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Além disso, verificou-se que a conciliação entre trabalho e estudo representa 

um dos principais entraves para os sujeitos em situação de vulnerabilidade, 

impactando diretamente o desempenho e a continuidade na formação profissional. 

Esse cenário reforça a necessidade de políticas públicas que considerem as 

especificidades desses estudantes, promovendo estratégias mais inclusivas e 

flexíveis no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. 

Nesse contexto, também se destacam os fatores relacionados ao perfil dos 

estudantes na educação a distância, especialmente no que se refere à motivação e à 

autonomia no processo de aprendizagem. Conforme apontam Rurato, Gouveia e 

Gouveia (2007), as características dos aprendentes, como disciplina, organização e 

capacidade de autogerenciamento, influenciam diretamente o êxito na modalidade 

educacional, sendo ainda mais desafiadoras em contextos de vulnerabilidade social. 

Assim, a ausência de condições favoráveis pode comprometer não apenas o acesso, 

mas também a permanência e o sucesso dos estudantes, reforçando a importância 

de estratégias pedagógicas que considerem tais especificidades. 

Sob essa perspectiva, os achados dialogam com o pensamento de Paulo 

Freire, ao evidenciar que a educação deve considerar a realidade concreta dos 

sujeitos, promovendo práticas que ultrapassem a mera transmissão de conteúdo e 

favoreçam a construção crítica do conhecimento. Assim, compreende-se que a 

efetividade da EPT depende não apenas da ampliação do acesso, mas também da 

implementação de práticas pedagógicas contextualizadas, capazes de atender às 

demandas sociais dos estudantes e contribuir para sua formação integral. 

Nessa perspectiva, autores como Moran (2017), destacam que o uso das 

tecnologias na educação deve ser acompanhado de estratégias pedagógicas 

significativas e inclusivas. No entanto, os achados desta pesquisa demonstram que, 

em contextos de vulnerabilidade, essa integração não ocorre de forma equitativa, 

ampliando desigualdades já existentes. Um estudante que não possui acesso à 

internet em casa, por exemplo, enfrenta dificuldades não apenas para acompanhar 

atividades acadêmicas, mas também para desenvolver habilidades digitais básicas, 

como pesquisa, comunicação em ambientes virtuais e utilização de plataformas 

tecnológicas, competências cada vez mais exigidas no mundo do trabalho. 
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Essa realidade evidencia um cenário de desvantagem estrutural, no qual 

estudantes em situação de vulnerabilidade competem de forma desigual com aqueles 

que possuem amplo acesso a recursos tecnológicos. Conforme apontam Valente et 

al. (2018), a formação para o uso crítico das tecnologias é essencial para o 

desenvolvimento de competências profissionais na contemporaneidade. Assim, a 

ausência desse acesso compromete diretamente a qualificação desses sujeitos, 

limitando suas oportunidades de inserção e ascensão no mercado de trabalho. 

Em síntese, os resultados indicam que a superação desses desafios requer 

ações articuladas entre políticas públicas, práticas pedagógicas inovadoras e 

investimentos em infraestrutura e formação docente, de modo a garantir uma 

educação mais equitativa, inclusiva e socialmente referenciada. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Entender os desafios na implementação da educação profissional e tecnológica 

mostra-se fundamental para a formulação de ações capazes de enfrentar as 

dificuldades impostas e promover o desenvolvimento humano. Nesse sentido, o 

presente estudo teve como objetivo central demonstrar os principais entraves que 

limitam a efetivação de uma educação profissional e tecnológica inclusiva e de 

qualidade para populações socialmente vulneráveis, com ênfase nas barreiras 

estruturais, socioeconômicas e pedagógicas. Os resultados obtidos evidenciaram que 

fatores como acesso tecnológico insuficiente, desigualdades sociais persistentes, 

lacunas na formação docente para uso pedagógico das tecnologias e limitações 

institucionais constituem elementos decisivos que impactam negativamente o 

processo de ensino-aprendizagem. Em contrapartida, verificou-se que metodologias 

flexíveis, políticas públicas consistentes e estratégias pedagógicas inclusivas 

apresentam potencial significativo para minimizar essas barreiras e ampliar 

oportunidades educacionais. 

Em síntese, a análise do Quadro 01 permite afirmar de forma categórica que 

os maiores desafios para a democratização da Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT) residem na fragilidade das metodologias docentes, quando não articuladas às 

demandas contemporâneas, e na persistente exclusão digital que atinge estudantes 

em situação de vulnerabilidade. Esses dois fatores, quando combinados, ampliam 

desigualdades e limitam significativamente o acesso, a permanência e o êxito dos 
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sujeitos nos processos formativos. Diante desse cenário, torna-se imprescindível a 

adoção de estratégias concretas e integradas, como a implementação de políticas de 

formação continuada de professores voltadas ao uso crítico e inclusivo das 

tecnologias, investimentos em infraestrutura digital que garantam acesso equitativo à 

internet e a dispositivos tecnológicos, além da criação de núcleos institucionais de 

apoio ao letramento digital. Tais iniciativas podem contribuir de maneira efetiva para 

a construção de uma EPT mais inclusiva, capaz de reduzir desigualdades e promover 

a formação integral dos estudantes, alinhando-se às demandas sociais e profissionais 

da contemporaneidade. 

As análises desenvolvidas ao longo do projeto mostraram-se especialmente 

relevantes por aprofundarem a compreensão do papel da educação como instrumento 

de transformação social. Constatou-se que, embora haja avanços nas políticas 

educacionais brasileiras, ainda persistem obstáculos que dificultam o acesso, a 

permanência e o êxito de estudantes em situação de vulnerabilidade na educação 

profissional e tecnológica. Assim, o estudo reforça a necessidade de fortalecimento 

de políticas públicas inclusivas e integradas, capazes de reduzir desigualdades e 

promover condições mais equitativas de formação e inserção social. 

Outro aspecto relevante refere-se à contribuição formativa proporcionada pela 

pesquisa, que ampliou o olhar do pesquisador não apenas enquanto acadêmico, mas 

também como sujeito social comprometido com a justiça educacional. A articulação 

entre teoria e prática possibilitou uma leitura crítica da realidade, evidenciando a 

educação profissional e tecnológica como estratégia fundamental para inclusão social, 

qualificação para o trabalho e desenvolvimento humano integral. Nesse sentido, a 

experiência investigativa ultrapassou a dimensão de exigência curricular, 

configurando-se como um processo formativo amplo que favoreceu o 

desenvolvimento de competências como autonomia intelectual, disciplina 

metodológica, organização, pensamento crítico e rigor científico. 

Apesar das contribuições alcançadas, esta pesquisa apresenta algumas 

limitações. Destacam-se a dependência predominante de análise teórica e 

documental, a ausência de investigação empírica direta com estudantes e docentes e 

a delimitação temática voltada a determinados recortes socioeducacionais, o que 

restringe a generalização dos resultados. Tais limites, contudo, não comprometem a 

relevância do estudo, mas indicam a necessidade de aprofundamentos futuros. 



20 

 

Diante disso, sugere-se que pesquisas posteriores realizem investigações de 

campo, estudos comparativos entre regiões, análises longitudinais e avaliações de 

impacto de políticas públicas voltadas à educação profissional e tecnológica. 

Recomenda-se ainda explorar a percepção de estudantes e professores, bem como 

examinar experiências exitosas que possam servir de referência para a formulação de 

estratégias educacionais mais inclusivas e eficazes. 

Por fim, a elaboração deste trabalho representa não apenas a consolidação de 

uma etapa acadêmica, mas também o fortalecimento de uma postura crítica e 

socialmente responsável diante dos desafios educacionais contemporâneos, 

reafirmando a convicção de que investir na educação profissional e tecnológica, 

sobretudo para públicos menos favorecidos, constitui um caminho essencial para a 

construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 
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